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Onde -�stivemos
...

nos anos ·80?
o terminar uma década cabe a todos uma
proturide.retlexâo. Mas não pode ser a re­
Ilexâo limitada às iniciativas e interesses
meriores=de cada um, como se o mundo

tosse restrito àsparedesde nossa casa.Mas também
não pode ser uma meditação que dê conta apenas
das generalidades dos gra-ndes acontecimentos do,
mundo, de forma a absolver a todos diante do que
se poderia' chamar de "tenômenos urtiversais":

. Ao terminar uma .década temos que fazer a refle- .

.

xão -corajose que nos responda onde estivemos
quando dos acontecimentos importantes, e de que
forma interferimos sobre eles. Há que se ponderar
-'para que cada um consiga avaliarquala sua contri­
buiçãopara que em determinadomomento, a histó­
ria tivesse toma,do um ou outro rumo.
.' .4d terminar uma década, temos que ter cons­
ciéncia de que a. cada dia -ticem mais reduzidos os

espaços-para. os "espectadores". A modernidade, o

desenvolvimento das sociedades no seu sentido so­

cial e político e-mesmo tecnológico, exige homens
capazes de interferirnos rumos da história .. Há que
'se tomar consciência de que ohomem trenstorma
o mundo ,e, assim, transforma a si .mesmo em uma.
dialética inesgotável porque as possibilidades hu­
manas séo inesgotáveis..
Ao terminar uma década em que houveram pro­

fundas transformações políticas no Globo' Terres­
, tre, temos queperguntarquala nossa opinião sobre
cada uma destas mudanças. Temos que responder
o que a gente tem a ver com isso..

. -

�o terminar uma década precisamos saber o que
cada uma das transformações que a humanidade
sofreu, em qualquersentido, tem a ver com o nosso

cotidiano, com onosso trabalho, com o nosso salário.
Só assim veremos que ninguém estâ isolado e que
todos são parte de um processo. A diierença é que'
alguns tomam consciência disso e tentam interferir
nosseus rumos, enquanto outrosse submetem cega-

- mente às determinações dostatos. '.

-

-
.

�4o terminar uma década é itnperativo que enten-:
damos omundopara entender as nossas ángústias,
ternos que compreender que os homens fazem a

historia com as suas mãos, coletivamente temos
que pensar em crescer juntos e banir a mesqui­
nharie, o individualismo e tudo que diminui o Ho­
rnem. Temos que ter coragem de gr-itár contra o

infortúnio e a opressão, e estender a mão a quem
Ior solidário com seu' grito. Porque eoiniciar urna­
década temos de rejeitar a omissão epensar, sobre­
tudo, em solidariedade.

---

.

,

.Oarnpemha Nacional: pr-ocesso
ÇelD permanente conatrtuçâo.

campanhas nàcionais; .

- Calendário de campanha que
.

possibilite o maior envolvi­
mento da ce.tegor-ia nas nego-

. -

CIaçoes; .

_'-. Aprofundar a discussão so-.

.bre o aig'rrif'icaclo dás negocia­
ções nacionais e .das especí­
ficas;

- Defirrir' os papé is dos princi­
pais agentes das campanhas:.
CUT, federação, intersindi­
cais, aindicatos. associações e

assembléias gerais.
- Aprimorar e intensificar as

comunicações n.aciorrais -Cre­
, � de de telex', boletins nacio-
". nais, etc .. ). .

.

"Muitoa.irtda há por fazer. Nu­
vens de chumbo acompanhadas
de 'verrto sul pairam sobre nos­

aas cabeças.'Como bons navega­
dores que temos que ser, aabere­
mos perfeitamente aegu

í

r na

onda e tomar a necessária defi­
nição de dire.ção .

Delman, Sérgio Ferreira
1? Sec. da CUT l\Jacional
Vice-preso 'SINE;RGIA - Fpolis

Avaliando os resultados obti­
dos pelos-eletricitários em 1989,
podemos, afirmar que este foi

-

.

um ano em que con.segurrnos
pont.os significativos na luta

. permanente na defesa dos salá­
rios. Este relativo sucesso, po­
rém; não foi suficiente para Irn­
pedir a' transferência de renda
permanente que sofremos' via
inflação, planos de estabilização
e outros mecanismos que asse-

\ guram a. concentração de renda
e usurpação dos salários. .',
Não me.dimos a .Campanha

Nacional dos Eletricitários ape­
nas por resultados conjunturais.
Essa seria trmaavaliação ilusó-.
ria, tipo "poeira nos olhos". Ava­
Iia.mos esta campanha do ponto

.

de vista da conscientização e do.

--

amadurecimento político ..

Crescemos' e aleançarnos um

patamar importàntíssimo. Con­
seguimos o reconhecimento·e o

respeito dos ministérios (princi­
palmente o _!lo Trabalho), da
ELETROBRAS, das empresas e
o fator mais importante, a cate­
goria começou "a entender a ne­

cessidade de uma organização
nacional da ampliação de seus

próprios limites. .

Da.do este passo 'decisivo na

direção de uma nova coricepção
política e sindical, rrruit.orros es­

pera e rrruito se espera ele nós.
Há muito o que corrs'tr-u.ir até
atingirmos o sentimento de
união de todos os trabalhadores
numa visão 'dé classe e não de
castas.

_

Mas ainda persistem' muitas
questões de ordem prática a se-

.

rem résolvidas: -

,

..

- Envolvimento das empre.s'as
.

estaduais. e privadas ria s

�
.

.
'. �

Assenibléjas -Estaduais: avanço
.

. -. ,.

de.rn��rático e organizati�qº'NHA VIVA

'12�:&t:{�;fif?�Hf�i?:� lfA ;t·�
WZ

pregados da CELESC. A ímple- li:::1t::'"
rnentação deste. fórum garantiu

,"

'um nível sURerior de or-garri.zn­
ção·da categoria, bem como tor­
nou o processo de deçisão sobre,
o andamento das lutas aind-a
mais democrático.

. As,Assembléias Estaduais co­
locam a categoria, eriquarrt.o
conjunto, no centro das 'decisões, '

a partir do que· se multiplicam
as possibílida.des cloa,movimen­
tos serem coesos. Além �isso, a

'

troca de experiências entre "ele-:­
tricitários de várias regiões"
com vistas a um mesmo·proble­
rna,-Víabiliza o encontro de solu­
ções mais efe t.ivass para o movi-.
rriento , ao mesmo tempo que
aprofundã o grau de consciência
de todos.
Dar continuidade às Assem-

- . - .

Sirrdioatos fortaleceram
. �'. ,.. """. "

.

estruturas para prOXII11aS
Oi tenta e nove não foi apenas um

ano demuita luta: para os sindicatos,
foi também um ano de crescimento
das entidades; que terminam o ano'
muito mais for-t.alectd.as. Vejarnoeal­
gurrs avanços em cada sindicato.
" Florianópolis - A coisa mais
impórtante em 89 foi a elaboraçâo
de um novo estatuto, orientado pela

-

ampliação .d.a participação da csrte- .

goria na· vida da entidade. O novo

estatuto 'garante a democratização
da es.tr-ut.ur-a da entidade e aponta
para a construção de um s irrd.ic.al iss-
1'110 autônomo e não cooperativo. 'pa­
ra 90. a grande. expectativa é uma
nova sede para o SINERGIA, que
supere o sério problema de espaço
físico da sede atual.

.

. Val� do Itajaí - A eleição da no­

va diretoria foi um dos principais fa­
'q)s do ano no Sindi�ato do Vale. E
n à.o é para menos. pois rnesrno com

Em Blumenau, uma das maiores assembléias

bléia's Estadtiais, consolidarido­
as e tornando-as parté tradicio­
nal e corriqueira nos movimen-

suas

'trtas
.

.

uma única chapa concorrendo,-75%
dos associados compareceram às ur­
rraa, e 92% dos eleitores votaram fa­
voravelmente a chapa. Mas do ponto
de vista material também houve
avanços: foi adquirida a subsede de
Itajaí (que deve ser inaugurada em

janeiro), foi comprado o terreno para:
a futura sede da entidade em Blume­
nau, nó bairro Ponte Salto, nas pro­
ximidades -das novas instalações da
CELESC. Além disso foi instalado
u.rn microcomputador que também
fu.nc ion.a como telex. .

Lages- O Sindicato de Lages ad­
quiriu em�1989 uma gráfica, uma
aparelhagem de som para assem­

bléias e uma máquina de xerox.

Mais do que isso, estruturou uma

assessoria jurídica permanente que
.

tem beneficiado a categoria. Tudo is­
so foi feito em conjunto' com outras
entidades que estão abrigadas na

Casa do 'T'rab.af.hador-, . onde funcio­
nam vários sindicatos.
Tubarão - O Sindicato de Tuba­

rão, que atende o sul do estado, teve
Q ano marcado por rrru.it.as mobili­
zações e pela posse de uma nova dire­
toria. Desde'23 de junho o sindicato
é dirigido por uma equipe de traba­
lho que foi eleita como' chapa única.
Mas as reivindicações da produt.ivi­
dade de 84 e da 'URP de' fevereiro
pará o pessoal da ELETROSUL aca­
baram sendo a causa das principais
movimentações, inclusive com para­
lisações e estado de greve.

Norte do Estado - "O mais im­
portante no Norte foi o fato da cate-

.

goria dizer presente sempre que foi
chamada, respaldando a entidade e

garantindo as 'conquistas para to­
dos", assegurou o presidente daque-'
le sindicato.

tos é umá importante tarefa pa�
ra. os celesquianQs rro início da
década.

LINHA VIVA estadual_ é,
. ,

conquista da categoria
Desde juhlío de 89, o LINHA"·

VIVA passou a ser um órgão da
lntersindical dos Eletrici'tários
de' Santa Catarina. Este, sem
dúvida, foi um dos passos mais
importantes dados em 89 no
sentido da unificação da
categoria. Semanalmente 7.500
eletricitários recebem o seu

-

jornal, falando de suas lutas e

de questões que dizem respeito
a todos os trábalhadores.
Llm jornal estadual é um

agente organizador da .
.

categoria, ao mesmo tempo que
informa e conscientiza .

Nenhuma categoria consegue ir
à luta se não' estiver informada.

.Me.s o LINHA VIVA ainda
tem limitações que devem ser

superadas. Ê importate que se

passe a tratar de questões mais
amplas do que. as lutas
específicas, O desafio é .

transft>rma'r oLVe..m um veículo
de comunicação que também

.

retrate aquilo que ã grande '

imprensa se nega a .mostrar, .

questionando valores e opiniões.

Além d.isao, o L_V ainda se
..

ressente de maior participação
da categoria na sua elaboração.
São poucas as sugestões que
chegam, bem corno as

contrihuições..
-
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CELESC e ELETROSUL:
."

Urn ano d-e Illuita luta.
-

E': outras virão

-
"

_

CIiL_ESC jogôu duro, mas a

mobilização venceu em maio.
/

I,

Os celesquianos in icia­
ram 89.ouvindo a Empre�a
a.nunciar que r-eco rr-er-ra
das principais conquistas
do dissídio, após a publi­
cação elo acór-dão. Em pou­
cos meses acumularam as

questões ,pendentes: pro­
dutividade 84;-URP de fe­
vereiro,. produtividade 88,
gratificação 'de férias, ho-
oras-extras e gratificação
de acordo. Ern abril, os em­
pregados reivindicaram
89,20o/c de antecipação sa-'

larial. Norgert não res­

pQndeu rienliuma, das pen-
.dências e acenou com 25o/c
sobre os salários de jariei­
ro, q que em abril corres-

pondia a 1,45%.
Chega maio e 'os empre­

gados não aguentammais' _

o descaso com que são 'tra-
-

tadas as questões traba­
lhistas e o constante des­
respeito� à lei, dissídios e

aco_rdos, deflag:r:am � Cam­
panha de Mobilizaçâ.o pela
Garantia dos Direitos dos
Empregados da' CELESC,
através do jor-rra.l Luta Ur­
banitária. A partir do dia
22, acontec'em assem­

bléias P9.r tudo estado, pre­
parando a assembléia es­

tadual de Blumenau.

A Intersindical dá um

novo prazo para Nogert

)

.

apresentar
.

uma propostà
sobre todas .a s questões'
pendentes e sobre a repo­
sição salarial. A proposta
da Empresa é rejeitada
nas assembléias por re­
gião e na assembléia esta­
dual de Blumenau. A
Campanha ExtraordÍná­
ria termina numa nova as­

sembléia estadual, em

Florianópolis, diante dos­
novos índices de reposição
salarial ofe r-ec ido s pela

'. empresa. Mas, continua a

'luta dos celesqu.ian.os para
instãlar definitivamente a

_
dignidade e a transparên -

.

cia na administração da
CELESC.

o ano de 89 foi escolhido pelos celes­
quianos como o ano da dignidade. O a17-0
em que foram denunciadas todas as. irre­
gularidades que têm ocorrido na CE­
LESC. E foram tantas" que foi possível
montar um dossiê com mais de 100 p'ági­
nas. Vale a pena ver de novo algumas
delas:

_'. Empresa de Nogert Wiest (SETEN­
GE) presta serviço à CELESC.

.

- CELESC lucra acima da inflação
(73,10% de faturamento Ifqu.i.doi.e
arrocha salários t -6,30%).

_ CE.LESC doa terreno para construção
.

do �ipermercado .Arrg'elorri em Ca­
poerr-as.

. .

_ Empresa admite no cargo de assessor

de apoio regional da.Agência de 'La­
ges o ex-rrefeito de Correa P'into,
Demerva Batista. Uma, auditoria
feita na sua gestão comprovou in ú-

rrier.as irre'gularidaa.es. .

·_·CELESC compra 20 mil luminárias
sem concorrência, sem licitação e

. com o parecer contrário dos técnicos
/ .

/"

responsaveIs. .

O dossiê foi entregue emjunho ao presi­
dente do Tribunal de Contas do Estado.
As au,ditoriasjá foram eneerradàs e o pro,..
cesso se encontra na Assembléia Legisla­
tiva para os encaminhamentos necessá­
rios. O closaiê foi divulgado para toda so­

eieda.de catarinense.

Celesquianos fecham Acordo
do tamanho da mobilização

Na Plenária de.b.ase do dia
20 de junho, os empregados
da CELESC iniciaràm a ela­
boração da pauta de reivindi­
cações da Campanha Salarial
de 89/90. Um mês depois, rru­
ma nova .Plenária de Ba.se ,
dessa vez em Joinville, era
aprovada a versão final da
:Rauta: As 45 cláusulas foram
divirlgaclas num jornal espe-
cial em agosto. .

Quase ummês após a entre­
ga da pauta à CELESC ocorre
a primeira rodada de negocia-

_
ções: a Intersindical compare­
ceu, mas a diretoria da Em­
presa não. No dia 22 de setem­
bro, já de posse da proposta
da ÇELESC, os empregados
reahzam uma aaserriblé'ia es-

tadual em Lages. Vinte e um'
itens foram aprovados, vinte
e quatro foram rejeitados__For
unanimidade. Como a Em­
presa não a.Ltero'u mais sua..

proposta nas outras pegocia­
ções. os celesquianos decidi­
ram na assembléia estadual
de Florianópolis permanecer
errr est.ado de greve até o dia
1.2 de outubro, quando �ntra­
raam em greve caso nao ou-­

vesse nenhum avanço.

No dia 5 -de outubro, numa
negociação na DRT, -a CE­
LESC apresentou a pr-opost.a
que foi aprovada nas assem­

bléias ae empregados. Se a

CELESC não tentasse alterar
a cláusula do auxílio aos ex­

cepcionais, o acordo teria sido

assinado no dia 19. Devido a
essa tentativa de alteraç_ão
unilateral, não aceita pela Ln­
tersindical, o acordo acabou
saindo somente no dia 23 de
outubro.

-

Os empregados coriquiat.a­
ram: IPC integral, um abono
pago em rúbrica separada pa­
ra que em outubro ninguém
recebesse menos que'35,95%
(IPC), IPC integral também
em novembro,dezembro e a

part_ir de janeiro (condiciona­
do à vigência da lei n?
7.788/89 e os reajustes tarifá­
rios), 5,04lk de produtividade
mais 3,38% a partir de março
de 90, aumento do auxílio ali­
mentação para NCz$ 20,19lk
e ampliação do auxílio creche
entre outras cláusulas.

Categoria consegue reverter
as .punições na ELETROSUL

-

o ano de 89 começou com sabor
.clefím de 88 para os empregados
da ELETROSUL. Mal eles .

encerram uma greve de mais de 30
dias e o presidente Paulo Melro já
inicia aplicação de severas

"

retaliações. São transferências de
jset.or-, perda de função ou cargo,
mudança na concessão de férias,
demissões e outras tantas
irregularidades, descrítas num �

docirrnerrto entregue pela
Intersindical ao presidente no dia
19 de janeiro. Cer-ca de 'mais de 70
empregados foram punidos. Todos
esses fatos vão contra o

compromisso 'assumido pela
.

Empresa de "não haver nenhum
tipo de purrição pelo fato do
empregado ter participado .da
greve".

O mês. de fevereiro não-deixou
'por' rrierios. Num clima de
preparação da greve geral e de
defasagem de 75,18%, o sindicato
de Florianópolis consegue
comprovar a' existência do

.

Comandá Delta. A essa altura,

Paulo Melro resolve ar'gurrrerrt.a.r
que as demissões estão sendo

.

provocadas pelas avaliações de
. desempenho e contenção de .

despesas. Os empregaçlos aprovam
em. assembléia um desconto, que .

vai manter os salários de quem foi
suspenso ou demitido por causa da
greve. Em abril começam a sair as
decisões judiciais relativas -aos

.

operadores suspensos ou demitidos:
são todas decisões favoráveis

à '

reint�gração dos_empregados.
. Assim que o novo presidente,
Fernando Bastos, toma posse, a
Intersindical encaminha as

principais reivíndiõações dos
ernpr-eg'ados. Na relàção consta
também a anistia dos dias. parados
durante a greve de dezembro e o

fim das retaliações. Ernjunho,
finalmente as punições _$ão ze-radas:
o Departamento Jurídico da
ELETROSUL susta todas as ações
que envolviam empregados que
participaram da greve e efetiva
todos os contratados da área de
operação que foram demitidos.

-Carnperrha Nacional garante
saldo positivo na' ELETROSUL

Desde que os eletricitá­
rios consolidaram 'o Co­
·mando Nacional Unifica­
do ficoumuito difícil saber

J quando, exatamente, teve
início a, Campanha Sala­
rial 89 dos empregados da
ELETROSUL. Em maio, o
Comando recém-estrutu­
rado organizou a Campa­
nha Nacional por Reposi­
ção Salarial e Corrts-a as
Punições Políticas no Se­
tor Elétrico e não houve
descanso· até a assinatura
do último acordo com a

COELCE, no final de no­

vembro. A unificação do
movimento foi responsá­
vel por esse novo pique de
-mobil iza.ção.

. A Campanha Específica
foi tocada normalmente
'com a i-ealização das. Ple­
nárias de Báse em agosto,

que definiram a jraut.a de
reivindicações. No dia 18
de setembro a 2_auta foi en­
tregue à. ELETRO·SUb·.
Paralelam�nte corria a

negociação da pauta na­

cional com as E�resas do
setor elétrico, ELETRO-'
BRÁS, Ministra do 'Traba­
lho e Minas e Energia .....
Na .rne t.ade de outubro

as negociações chegàm
num· impasse: não. havia.
proposta econômica. No

- dia 26 finalmente os índi­
ces aparecem e pegam di­
versas Empresas em esta­
do de. greve por causa da
não riegociação das pautas
específicas. Nos dias 8 e 9
de novembro sai '0 acordo
a nível nacional e as nego-'
ciações específicas deslan­
cham'. Dia 13 sai o acordo
da ELETROSUL.·

. O acordo da ELETRQ::::
SUL foi, sem dúvida, vito­
rioso. Resultado de um

pro"cesso de luta e 'rnobi.l i­
zação, agora 'un'ificado e

nacional. No campo econô­
mico foi, conquistado o pa­
gamento do IPC integral,
ganho real de 2,8%, 4o/c de _/

. produtividade, um abono

em janeiro de 15,7%, salá­
rios pagos seguildo � pol í­
't.ica salarial, mais o que ex­
ceder a 30o/c da inflação do
niês anterior, e duas par­
celas. 'l'ambém ficou asse- ;.

,

gurada a garantia no ern- .

I

prego,- avançaram as dis-

cussões em torno da com _'

patibilização dos salários
do Setor Elétrico, e correu.r-
so público. Quase todos os
empregados contratados
foram efetivados.

. ,

; "..,
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...

?�, Na -"déca a da transição",
.serrrpz-e traba hadores

ne
.
...,

ve cer
, ...

Bra'sil termina a

década como come­
çou: arrochó sala­
rial, inflação, forne

no campo 'e. nas cidades, ele­
seniprego, crescimento da dí-

<";;;_- vida externa, etc... Mas, cer-'
tarnente, termina esta déca­
da com a cl.a.sae trabalhadora
muito mais organizada, cons- .

ciente e .habilitada para es­

crever a história do país.
-

Os anos -8·0 marcaram o

Brasil' com a chamada- tràn­
sição "Lerrt.a e gradual", que
foi anunciada por um gene­
ral.;.Presid�nte no finál dos'

�,anos 70.-Campanha das Dire­
tas-Já, eleições pará gover-.
rrador ; Constituinte e elei-.
ções presidenciais foram os·

�.�.....- principais destaques do pe­
ríodo.

. A transição, no entanto,
-

não foi uma dádiva. Foi uma
necessidade de. readequar o

exercício da dorn.inaçào em
/ uma sociedade com o movi­

mento popular crescente- �,
contradições econômicas ca­

da vez mais agudas. Por isso,
em, todo o processo, as -elites
deten-toras do pocler sempre
tiveram cuidado paramanter'
sob seu' controle a transição,
assegurando urna recicla-

. gem de forma, jamais· de
conteúdo..

• ; •
..

•

•

"

-

•
' '-,

-

• -' "':: -

-

• "
� "', - ..... , "-:.! '"

,"-
�

•
"

"

-

':" � '." jeto corrse.rvaclor teve que se .. .p.ar'a constatar que "Brasil
apresentar com feições mais Novo" não passa de uma frase

- cotemporâneas do que o libe-
.

, publicitária, uma vez que to­
r-aIisrno do século passado. das as receitas aão traclicio-

_ Dizendo incorporar a moder- nais .e pr-eser-vador-as dos pri­
nidade o neo-liber-alismo,' se 'vilégios dos banqueiros, lati­
apresentou com cara própria fundiários _e grandes empre­
na Constituinte e mesmo nas sários.
eleições presidenciais', só que
'amodernidade só aparece.nos

.

discursos, pois o conteúdo é
antigo: privatizações, incen-'
tivo à livre iniciativa e dis­
tância dó movimento popu-
lar.

'

'-,..__

Brasil Escondido
Foi preciso atravessar trrraa

década para revelar um Bra­
sil que sempre existiu, e que

·

sempre foi ocultado. Falamos
do 'Brasil das lu:tas dos traba­
lh.ad-o r-ea, do sindicalismo
combativo, da luta contra a

expfor'ação e amiséria. .Aqtre-"
Ie- Brasil que foi: para a rua

em-milhares dê .greves e mo­

bilizações, que não faziam·
'apenas protestar, mas afir­
mar uma alternativ� popular
para, sair desta crise. Este
Brasil que se ergue como 'urraa.

·

espécie de. "nova 'sociedade ci­
vil"· e que chegou a ter r-eper-

·

cussão eleitoral, na disputa
do poder político. _

"

Foi com uma proposta rnais
ou menos assim que os neo-li­
berais saíram vitoriosos das,
e le içõee presidenciais, asse­

gurando a aplicação de um

projeto de d�senvolvimento,
para o país, que incorpora as

.: bases desta corrente ideoló-
\ .

grca.

A eleição de Collor de Mel­
lo para a Presidência nos

ú

lt.i­
mos dias da dé�ad� pode não

ser, para. os setores mais
avançados da sociedade, o

desfecho desejado para uma

dezena de alios onde se foi pa-
-

ra a rua construir a CUT, de-'
fender os salários, defender a
terra .para trabalhar, fazer
greves gerais contra o arro­

cho, etc ... É verdade que esta
eleição teve um resultado
rrrui.tomais ao gosto 'dos que
sempre estiveram fio poder,

.

pois basta ver o pr-og'rama de
gpverno do Presidente Eleito

Este Brasil que nunca apa­
receu nas primeiras páginas
dê jornais ou nos noticiários
dasgrandes redes, pode não
ter saído vitorioso no proces­
so de transição, mas depois

. do embate eleitoral não será
mais possível· escondê-lo com

tanta facilidade, pois este
Brasil começa a tornar' cons­
ciência ,de si, para definir os
rumos de sua própriâ histó­
ria'.

.

pre ficou 'clara para a-maioria
da população.'. O movimento
popular se debateu perma­
nentemente com as forças
conservadoras, e na maioria
das vezes não éonseguiu le­
var a. melhor. Foi assim em

d.iversas�eleições para g'over=
. ..

rros , prefeituras e parlamen­
to, na própria Campanha das
Diretas, na Constituinte -e ,

por fim, nas eleições pr-esn­
denciais.\t
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Desde o início da "abertu-
ra'? houve uma disputa ,acer­
ca .de projetos, que nem sem-

Brasil-Nov'o
Mais recentemente o pro-

.

d s eltt resas
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tarem 9
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estat
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"E tão grande o presente;
'não nos afastemos,

va os demãos dadas,
não nos afastemos .. �I'

. .
,

Is-'vaI esque
...--

investimentos;
.

privatização .de serviços
.

via locação de
mão-de-obra, etc ... A._
tarefa de Collor, assim,
fica;-sendo a de dar o golpe
de misericórdia.

.

-

"boa ação". 'E os salários
.dos empregados .das --­
estatais estão muito bem
cotados 'para servir de
ex.erríp'lo da "austeridade'"
do futuro g'o'ver-no. .Em

. síntese: arrocho à vista.
Isso tudo quer dizer que

o próximo ano não vai ser
,
fácil para os trabalhadores
das estatais. Vão ser
muitas as lutas e muitos

.

os desafios para se voricer-.
Entre eles está o de
defender as enipresas que
são prrtr-irnôrrio da
população e que podem ,

acabar nas mãos ávidas do
setor privado, perdendo a

sua -ftrrrçào social.

Para os trabalhadores
em empresas estatais, o
próximo ano não deve ser

-ium "mar de rosas". 'Pelo
menos é o que indica o

programa de governo do ,.
>

Pr�sidente Eleito,
Fernando Collor de Mello.
A privatização das

.

estatais é uma espécie de
põnto de honra da
plataforma, pretendendo
com isso "modernizar o
Estado" e reduzir os gastos'
públicos. -
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.
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Há b'ast.a.rrto tempo
�diversas medidas
preparatórias vem sendo
to:rhadas:' corte de

Os versos de Carlos Drurrimond de
Andrade dizem tudo aquilo que a In­
tersindicàl deseja dizer a cada. eletri­
citário nas vésperas de mais um ano.·

A solidariedade há de estar presente
nos( corações e mentes de .ca.d.a um,

/

como um ingrediente não só dos 'SO­
nbos, mas do futuro de paz que iremos
construir.
Que na nova década estejamos

mais unidos, mais fortes.

SALÁRIO NA �IRA
Quem, no- entanto, não

se preocupa com a

possibilidad.e da '

f • .' •

.

•

pr-í.va.t.izaçào, vai ter que �e
preocupar com os salários.
Collor foi eleito com a

figura de "caçador de
marajás" e para manter a
imagem "v'ai ter' que
encontrar um "bode
expiatório" para a sua

IntersindicaI Eletricitários se
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